
Lemgruber considera infundadas e 
injustas as opiniões do banqueiro 

BRASILIA — As críticas do Presidente 
do Chase Manhattan Bank, Williard But-
cher, ao Brasil, durante congresso de 
bancos em Hong Kong, "são injustas e in-
fundadas", afirmou ontem o Presidente 
do Banco Central, Antônio Carlos Lem-
gruber. 

— Vocês, jornalistas, estão dando mais 
importância a essa notícia do que ela 
realmente merece. Os comentários feitos 
em Hong Kong são exagerados. Houve 
sensível ajustamento na economia brasi-
leira nos últimos dois anos, principalmen-
te no que se refere às contas externas. 

Lemgruber infor-
mou que o Governo 
irá retomar as nego-
ciações com os ban-
cos credores do País 
na última semana do 
mês ou, no máximo, 
na primeira semana 
de julho. Assinalou 
que as autoridades 
estão tranqüilas, na 
expectativa de um 
bom acordo com os 
bancos credores pa-
ra o refinanciamen-
to da dívida externa. 
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Segundo o Presi- 
dente do BC, o Governo pretende manter, 
simultaneamente, entendimentos com o 
Fundo Monetário Internacional (FMI) e 
com o Comitê de Assessoramento para a 
renegociação da dívida. Na próxima se-
mana, uma missão de técnicos brasileiros 
iniciará conversações com o Clube de Pa- 

ris, dentro dos mesmos moldes propostos 
aos banqueiros privados: acordo pluria-
nual, com prazo de 16 anos para amortiza-
ção, incluindo sete de carência. Esta se-
ria a primeira vez que o Clube de Paris 
concordaria com uma renegociação plu-
rianual. 


